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Hoje e amanhã tem “ Ave de 

Gaiola”  no “ A . Maranhão”
Uma variação universal, com 

ritmos de que vãó do xote ao bolero, 
do frevo ao jazz. É assim que a 
dupla de artista potiguares, 
Rambolde e Galvão, define o show 
dos dois, a ser apresentado hoje e 
amanhã, às 21 horas, no Teatro 
Alberto Maranhã - TAM . “ Ave de 
Gaiola” é o titulo escolhido, com o 
objetivo de mostrar ao natalense um 
trabalho novo, mas criativo e 
dedicado a todos os tipos de público.

O acompanhamento ficará a 
cargo do grupo Impacto Cinco e 
como participação especial terá a 
presença de duas intérpretes da 
terra. Ana Fernandes e Ana Paula. 
Todas as composições  do 
espetáculo, num total de vinte, são 
de autoria de Rambolde e Galvão, 
individualmente ou em parceria cóm 
nomes locais, destacando entre as 
incluídas no repertório, "A ve  de

Gaiola” , que dá nome ao show.
Segundo òs idealizadores do 

“ Ave de Gaiola” , a finalidade 
especifica do trabalho é mostrar 
algo de novo em termos musicais em 
Natal, abrindo a mente das pessoas, 
na tentativa de conscientizá-las de 
que os artistas locais também têm 
seu valor. Depois dos dóis 
espetáculos no TAM , a dupla 
pretende levar o show a outras capi­
tais e cidades do Nordeste, inicial 
mente Recife, Salvador e Olinda.

Entre as músicas do repertório 
Rambolde e Galvão apontam “ Ave 
de Gaiola” (de Galvão, Leonardc 
Cavalcanti), Tirania (dè Rambolde e 
Ventania), Eu e a Noite (de Galvão) e 
Cana Não (de Rambolde). Destinadc 
a todos os tipos de platéias, o show 
tem duração de uma hora e seus pro 
motores afirmam que agradará i 
todos aqueles que forem assisti-lo.
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caquanta Caao. . .
já  uni Loage, o tempo em que oa daueru5 

de cabelo e A tllo  :uLLitan eocoad£aa-oe ao banlxe&io pana pumA. o 
4 eu. càganmLnJxo "fn tó n ia 1' tiode., coa oo ceí/edo^ Llu&eA dao .bmiMiau- 

£ioao da. </£da. c, coa a cabeça. deubjdaxeate Çeàta, c£eo, oo coí/oo 

èoueuA 1 ea aunJvcun. «siatmunentoo e uao a lu ta , — elcmo, que c

£e^, aao oa.o pexuiaiboA ‘’:?xla cquem, e peJujíeÀyto ? íieao ?" o çae uale, 
meAmo e o plqwe eom.que eoieo aouoa uÃxoteA oe poopim eoatm  o<3
molnhoA da canetlce.. 0 ImpuLôo que, o a leuam a. Çaxen. a. muólca Laje., 
é o meAmo que. um dia leuou ].ÜWI e P^UL", £ aquela ulbm çao que. 
nj_Ussa deu-Vta da gente., -jíelto um n lo .jiante e le io .  o tombem o des.je 
.̂o de oad/fc. do te d lo , do Limbo, do oAtnacÁAma, e a. uqu-zade. de. oe -fu 

ouuãji uente acw. de abemação que. aAAola o palA.
Se, dapenclen doo uelfiOA eApbiltoA, do a uelhoA nabujen- 

tOA e &AcÀ.enoAad.oA AenJioneA do mal, nada. Aqxia .fLeÀAa de, uouo, po^Li, 

e£eo ienea iodo çae /ioooa çenouam o antlqo. ía íoa  dolA mentaoa, 
Ç/LÜJflO e ;ò'c..cQO£D£ .jlcipem ponte. de. um çyiupo muito especia l, ao.o e- 
£eo o ao vo tempeno que. &Ata .JbiLtando ria '' u P P -  uAÂea / opu.- 
£cw. Potlguan. Como oompaAltoX. e muAleo, -,2aç.o -pe ao Vialalh.0 cleleA 
e eApeno que, cneqça AempJie, ae£eo eoia  uouto.de. de AeJiem, cuI o,oa , 

rtuiAÚc.oA e ÃJuxaoA.
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I  NATAL, DOMINGO, 17 DE JANEIRO DE 1982

De Meira
Passo pela praça Augusto Severo
— abandonada como 
abandonado está a Ribeira toda
— e dou uma entradinha no

' Teatro Alberto Maranhão. Nos 
jardins encontro Meira Pires sem 
aquele entusiasmo de 
antigamente. E vai me dizendo:
— Ando muito desiludido. Desde 
o dia 28 de outubro do ano 
passado, quando foi encerrada a 
temporada do Projeto 
Pixinguinha, que trabalho no 
sentido de que a Secretaria de 
Educação e Cultura mande 
restaurar os móveis que foram 
quebrados, o pé o banco do 
piano orquestral, a mesa dos 
camarins e outras pequenas 
coisas como a pintura das 
divisões das frisas e camarotes.
Ê bom que se diga, Woden, que 
antes do Pixinguinha o Teatro 
tinha sido totalmente pintado por 
conta de uma verba que eu 
mesmo consegui na Funarte. E 
foi a própria Secretaria que 
executou os serviços, com esse 
dinheiro, por intermédio da 
Gerência de Construções 
Escolares. E num desabafo:

Não é justo que se procure 
atingir um patrimônio público 
como o Teatro Alberto Maranhão.
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